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ás tres ho ras d a  ta rd e , n o  

esc r ip to rio  d ’csta fo lh a , o  

so rte io  d o  p rê m io  q u e  o -  

H e reccm os aos nossos assi- 

gnan tes.

Raposo e os nervos
No errava  sarnento de ora acceòo- 

bilioso ongarraíauo ha tnuilu tem- 
|m>, veio hontem o direetor do ane- 
miro orgão do sobrado velho, n'um 
*‘Hlreb\ichai‘ epiléptico, furioso con
tra as expressões do nosso editorial 
de Habitado. Não citamos nomen, 
mas». h. tomou a carapuça, prestes 
e a rodada mente, e, n’um esperneio
ijHMruiupamiâuú, u ituífi esí/!vSft.> de 
seus nervos irrequietos, ajustou &, 
aos puxões, com a ancia de tel-a 
heju segura e bem posta, na ca- 
becinha vazia de miolo e coisas 
ncrias. Achou-a boa, o pequenote, e 
do.aáto de suaempavezada persona 
ilidade,atira-n08 em berros que nao 
vhegam a aos ensurdecer, porque 
atamos longe, os seus predilectos 
e enferrujados cha vões: orgílo
alugadcl, oligarchia de família, 
colonia de «*cravos e por ahi em 
tora as suas costumadas e únicas, 
producçõc» ruins e míudas, como 
miúda é toda a sua pessoa.

dr. Itaposo acha que está met- 
rido iraquelle numero dos que 
gritain, pois f»‘jú. O pequeno Iííi- 
charèl tem levado a suu vida de 
mipreüsfc a gritar que tudo isto é 
mau ; marf sem uma idéa nova, 
sem um reparo que se aproveite, 
«tem uma critica que mereça des
taque. K. s. não é reíraetario ao 
i progresso ; ó estacionário, simples- 
iiupiite, e nada mais.

Os nossos governantes lizeram ja 
, ^uito ; bom para nós, ruim para 
,, ■seganípiidb dr. Itaposo, mas iize- 
'r: „ y ; ft.V o «JM foi que já fez?

v„ V  ; nada prodpsçju, e nada. 
wodw pprque a jmpaeidade 
de s xí chega ft üwtompnfl-
tora de m, ^ ,l(> m a lc h ^ ^
se puxa as' pd« '* * * ! '*
de aotos mem ^  com pa ti ve is mm *  
hvgiene ea  )innI**z«- 

Cohiba se o ar.^vf^ado represe» - 
tante da pivhisto^ria política de 
nossa terra, e veuhtA 

Ainda não nus cht 'gnu ús irulos 
o Raposinhn de hoje ; vauios pro
curai-o e veremos si o ingenui» es- 
erivinhador merecerá ti h*nra de 
nossa resposta.
^ I. V--■--------*

Ha treze annos
A O  nrc makco

* Bravos soldados da llepuhlirs qiw* 
[inrfÍH (mm vingar a sorte rjos 

vossos iMMUpaidieiros matuuicriuloM c 
cstermiimr os inimigos dn. 1’ntriu ! <> 
t‘ciu> das ncclfuimções que v*‘ui de n1- 
Hoar nos vobw h ouvidos t* como o cs- 

t rimnphal do canto de guerrn 
que enn»oiona as vossns nlmns», Co
mera assim o nrtigo ístitorinl, lio qual 
A liKiTKurA notlem as manifestações 
feitas ao .‘U, ao einliarcar na vespt-ra 
pura Canudos.

Formado o batalhão no quartel, or- 
gnniami-ae o preetito na «êguitite or
dem : musica da Fabrica de Tecidos, 
s<*nlioritji« conduzindo n imudeira do 
batalhão patriótico t«iiva #íi»ruim*,
< i.mpanhia de npprendiíeH marinheiros, 
l»ataiiir«s infantis do Atlientu e b«- 
eholar primarias, em seguida *a °  

t governador do Estado, em companhia 
i)<> represeabuites do todas classes, 
v, Fwhando o preetito, o ;i4.

\iv praça da Alfatidega falaram o 
* dr. Tliomsz Comes em nome do povo, 

llMquiftl Wanderley e Segundo Wan- 
ílerléy que recitou uma enthusiastica 
p-H-sia. K entre viras e acclamações 
•ami»arcou o va lore i batalhão nortista. 
«Vguiu com a seguinte offlciwldade: 
votnnmndsnte, major Anfioiiio Xiivlêr; 
Hscal, c^Mtéo Paula Mcaiiira \ aíadau- 
te, tenente Jemê VUlar Pilho; quartel 
mestre, alteres Fraadfeo Nonnino»
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aartBul ahS w. Ix . ... i jisccrvtsi ii», slf̂ rcs .Jcü») Lins de Carva
lho. 1* c, ttupaiih ia : com mandante, nl- 
feres llonorino do Almeida; sulsUtAr 
nos, utfi res Flousipu Ueciüo, Joaquim 
Fedrota do Oliveira, Pol.ycronio San
tiago, João Cav ilivtnic, Fzequici Me
deiros ; ál> coiiqiiiiiiii i : cotmuanduulc. 
•iipitão l\ilro Fulc‘i.; Miilmltcruos, 
íiJiVrcH João Augusto, -tlcxandre Vas- 
coiicflhm, Fnustino Freiie, Bras Elysio, 
hVeueiseo Fernandes Limu-, Nascimento 
Motite:i'o e MagalhuLs Fontoura ; íl- 
compauliia: coinmundatite, alfereaJo 
nipiitn Theotouio de Medeiros ; subal
ternos, alfere-í liritto Filho, Miguel 
Hvupi Hto,Nest.or BrittOjJoão Bnptista 
lí.Monteiro o João Amando de liemos; 
4“ companhia ; coitiniandante, capitão 
dono Ijcite ; sulnilternos, nlferes Joa
quim Caiistrato. Enrico Caldas, Flavi- 
iiito liritto. doaquim ("arrillio c Miguel 
Dantas,

S.

lap m âss  i t  F in k jia
ATJIAVK/j DE UM L IV R O

Ha uns ciueu ou «ei* aimos, quando 
P-ln primeira vez visitei a Parahybn, 
tron.ie d'aIJiuma impi*e»são duradou
ra ; a dn paysagem grandiosa, da ve
getação luxuriante, dos aspecto» pi- 
fctorescoa, da bondade nativa das gen
tes.

K* certo que u^ssa primeira jornada 
tinha a pilotar- me a erudição e a a- 
inabilidade captivante de Thomuz Miu- 
dello que, conhecedor intelligente e ar
guto de minhas predilecções, me levou 
de preferencia aos pontos que melhor 
podessem impressionar o meu espirito.

Com elle contemplei as minas inte
ressantes da antiga Catai fia Polvorn 
e a nrchitoctura original do velho e- 
dificio colonial onde funcciona a Dele
gacia Fiscal e d’onde tiveram o bom 
senso de não retirar ob padrões do 
passado regimen ; extasiei-tue ante o 
uiocu ué pedra do átrio da egreja de 
S. Francisco, que alli desatia os tem
pos, lançando sobre a cidade os bra
ços protectores da Cruz; soltei um 
brado de admiração deante das pin
turas imiraeH d’aqueUe templo catho 
lico, verdadeira joia artística doB tem
pos coloniaes; abracei n'um olhar de 
conjuncto o panorama da cidade, ítn
póiiüütc mi owívn norvtnivqo >1/-----• ■ ■ ■ "■
grandes arvores, encostas ’e relvedos.

E quando !»a poucos dias estive na 
Parahyba, a ver mais de perto homens 
e coisas, tive a impressão forte do 
que alli está se elaborando.

Na política, a feição dominante de 
nma orientação segura em que os me
lhores elementos partidários se con
gregara, disciplinados e coíicboh, ein 
torno de chefes de valor eolloca n 
Parahyba numa posição simptdica, 
dando-lhe o logiu distincto que lhe 
coinfiete na Federação.

No progresso material, u cinta de 
terras cultivadas (|uo forma a uber- 
riraa região dos «brejos», sulcada a 
meio pelo valle do Carahyba, d(1 & 
capital o emporio da grandeza eco
nômica e eouimerciai do Estado, ftv 
;;çi;:lc íPeha, Í?Í nm» grarid^ i-i.
dado, que mais crescerá ainda no fu
turo, pela sua privilegiada posição 
topographica na embocadura do rio 
que ihc traz do sertão a vida das po
pulações laboriosas e cavou o porto 
profundo onde no patinado velejaram 
nãos de coinmerciü o naves guerreiras 
o onde agora descançam na quietude 
das aguas tranqiiilltts os traúsatlau- 
ticos portadores do progresso, assen
tada sobre um chupadão de encoHtus 
pittorescas, respirando as brisas ma
rinhas do t ‘aln> ffranro, coadas nt ra- 
vez das folhagens dos cooueiraes, cen
tro de reunião das populações, desde 
Maeeiõ v Hw-ife, que quízerein rlescan- 
n),r,n,uma iueoinjHimvel villegiatura d«* 
praia, gosaudo esse espectáculo altra- 
heab* que eerú a via eirviilar partindr» 
da capital parti Y^iuir é capital a- 

das praias líiirlisslmas de fam- 
. o OlMíiieíjo,

baliu a niíc!|ecttinl, desde Ti
fNo ihiivi,. '*s<.(fhyl>aJ mqliorn sem 

o jiassado, a i de renver
W-I ' ..UôtítUiJ:; um ‘ % yrillldcr?
gel... . lia. Hiiln um i..... -i*jmejrm*
fuleiitos que Iihui ii um alli a« , 
forças de sua muiiih-Ntação : i . 
Aíticneo, (ardnzci Vieira, Maciel Pi 
ulieiro, para. só falar nesses.

Hoje, iiàn culminam astrus de tu 
inunhu grandeza, mas existe num 
pleiude de moçns, dotaihis de i*oa 
eiiltura Ht terariii. que d fio no meio 
pamhyhatio o destaque que se ullirma 
de vez em quando por oliras de certo 
Valor, muio os /'.'sfm/us lãtha-arins de 
Meira e Meiiez*»,

Não quero, ciitn isfo, dizer <pje esle 
livro seja o e\[>oeiit̂ f do meio btlefario 
parahyliaiio. Nma o livro tem esta 
feição, nem o nitrtor pretende ponti
ficar. quando sua pouca edade ainda 
ihe aconselha a ap|»roudi/.agem.

«Artigos de jorimes eseTijitos sem 
outro oiijectivo ijue o de comparecer 
(lerante ti (inldico», como escreveu a 
peuna vigorosa de Itodrigues de (a r-  
valtio nas palavras sinceras com que 
o prefaciou, o livro de Melra de Me
nezes tem para mim um graude valor 
que vai alein do valor intrínseco de 
suas paginas. Para que esto rapaz
r*i«ííls. inipjfl fio qiji) FBfwilrn
raria, sem n amparo de es ti mulos e- 
tücazee, tivesse a coragem de atirar á 
publicidade ura livro de critica, onde 
não ha futílídades, é preciso que o 
meio em que elle foi elaborado possua 
um» í w i  e i de forças proprian a o 
impedirem pura a frente.

Ob KHttítfnH lAtterários de Meira de 
Menezes são um produeto da Paro- 
h.vlm; valem como affirmaçno indis
cutível do renascimento littemrio que 
alli se nota.

«Tem um real valor Utterario o livro? 
Obedece a nma certa orientação philo- 
•ophlca? pergunto com Rodrigues de 
Carvalho,

Um monumento Utterario certameutc

M s

não f, ji .ictn são materiacs ajirnvci- 
tarels («ira esse monumento < iricn. 
tação philoBopbieatleuaminiida abima 
obra de critica desvirtuaria talvez a 
nntmw.n d'essa obra.

(Qualquer qun seja a orientação da 
criiica litteraria, ou n do Ilonnii c Ijc- 
ranitre examinando nubjirtiv.imente tis 
obras, sei» querer elassifienl-as, para 
atialysar somente a impressão que cilas 
produzem ua alma buinana ; ou n cri
tica scientifica de lirunetierc anpiican- 
do ii litteratura a doutrina »»■ evo
lução : ou o methodo de Faguet pro
curando descobrir pela wnalyze coüb- 
cieucicsa do caracter e do talento dos 
cscriptores o que faz a individualidade 
própria de 'cada um delies, a orienta
ção pliilogophicn, no sentido de idá-as 
pnicouceitidas, levaria muitos vezes o 
critico aOs exceasoB do sectarismo que 
se observa em Sylvío Homero.

Meira de Menezes não pensou em 
pbiloBOphia, nem cogitou de formas 
litterariUB quando escreveu seus «Es
tudos» ; mas disse.-o que pensava so
bre oh assutuptos de sua critica. E 
disse-o com desassombro, com a co
ragem de suas convicções, sincero nos 
seus ataques e elogios.

E' ditficil fazer a critica de um livro 
de critica. Weria preciso c»>nhecer pre 
viamonte as obras criticadas, para in
dagar si foram liem ou mal uprecla- 
das.

Não sei si Meira de Menezes disse 
dos livros que estudou o que elles re 
a!mente são, porque não os conheço ; 
porém seus « Estudos» serão lidos sem
pre com interesse, sem cançnço c »etn 
esforço, porque nelles corre o iiuido 
de Utn eatylo castigado c de uma eru
dição invejável.

E c por estar dc acconifi cmn n n- 
piuiào de Taiae, quando diz que a li
tteratura é o produeto necessário d:t 
raça, do ineio e do momento, que não
SuRSo separar o livro de Meira de 
ienezes tio meio tjue o produziu e o 

enquadro n'essas iigeiras impressões 
que trouxe da terra de Peregrino de 
(Jar valho.

M a n o e l  Da n t a s .
21-4-1)10.

Á  Great Western
Urn dos primeiros actos da tíreat 

Western, (juando tomou conta da 
Natal a Nova Cruz, foi supprimir 
os trens dfarios, prornettendo res
tabelecei-os mais tarde, quando 
melhorasse o trafego ; era compen
sação augraentou os fretes e as 
passagens. Que o trafego já melho
rou ã prova valiosa o facto da 
companhia, mesmo agora que não 
estamos na safra, ser forçada a fa
zer diariamente trens extraordiná
rios, tal o aceumuio de carga nas 
estações, havendo, durante a safra, 
dias de serem precisos doi» trens 
para dar vasão ao serviço ; mas a 
companhia continua a. manter os 
trens como nos primeiros dias, não 
melhorando em nada o serviço, 
antes peorando o com o estrago 
do material que cila não substitáe. 
A Ijreat Western, do material que 
aqui encontrou, fez retirar para as 
linhas (la Parahyba e Pernambuco 
o que havia de melhor e deixou-nos 
o rebutalho : tres carros doe mais 
veihoa, que ainda hoje fmiccioimm 
com grave risco pura oh se tis iivqnen* 
tadores. A Pompauhiu tem aqui tão 
reduzido material que, sí em dia de 
trem para o centro, o governo re 
quisitiíir um esfiecial coru dois car
ros de 1;i classe, a Companhia não 
o poderá sat isfazer porque não o» 
tem. E Natal á ponto inicial \lc 
uma wHJcão e capital de um Esta
do !

Mas, voltemos ao caso dos, trens 
diários, A Companhia precisa to
dos os dias de trens extraordinari- 
<»h («arasntisfaz*>rAsm*ladeado 
transporte de cargas ; porque não 
restabelece os trens uiixtos diários 
na única secção de sua vast íssima 
jc.le que não us poMsáe ? Si llou- 
vessn boa vo»)jade da parte dn 
Qnkat, U esiern, cerlamente já teria
'•*o cafisfeito o desejo da grande 

H" dc boas íreguezes que
(piani . ;:’estíi. sceção.
a ( ornpaii. fretes cobrad

No to<*ant«'
(ada Crertt Meslei.,,* 
digno de estudo e :l'eii 
paremos em outro art igo.

Por ora nos limitaremos a d* 
erever a  maneira roíim é feito 
serviço na seeeão de iNai^d e quaes 
os Ixmelicios que a tíreat Western 
nos tem feito,

Não estamos inventando nada ; 
tudo o que temos dito e çonlueído 
de todos os que andam nos t rens 
d'esta secção, em cujos carros é, 
na vezes, um sucriíicio viajar. Quan
do o carro enche-se aqui, na esta
ção inicial, ainda ha o recurso de 
addicionar-sc mn dos ealliamlie- 
ques (|ue formam a reserva do ma
terial existente ; mas. quando o fa- 
«Tu un.-dc d»: Nu va > ruz para cu, 
eu tão é íntenrosante ver-se os pas
sageiro» viajarem sentados nos 
braços das cadeiras, pelas plata
formas e nos estribos, onde já se 
tem visto o empregado do trem 
sentado, a encher guias de carga, 
porque o eeu carro está abarrota
do ; isto porque, seja qual for

coiimuos 
o poso é mais 

pos occii

i >

cisa melhorar o serviço nVeta su
cção ; ao menos fornecendo com- 
inodos aos passage***os que pagam 
« que não tetun nos carros da Uoni- 
oanhia nem agua para beber, alám 
de outras coisas mais.

Voltaremos.

OS MUNICÍPIOS
m a h t i x m

7  O*— M u r r o -  1 !f 1 u

Realizou-se u’este município, a 
áo de fevereiro ultimo, a eleição 
para preenchimento da vaga de 
senador federal, aberta pela re
nuncia do exmo. dr. Meira e Sá, 
nomeado para o elevado cargo 
de juiz seccional d'este Estado. 0 
candidato do nosso partido, um 
de Bens preclaros chefes, o exmo. 
dr. Tavares de Lyra, credor da 
gratúffi* og_ patrícios por
bonita sutntDa de inestimáveis ser
viços, foi sufíragado sem compe
tidor, pela quasi unanimidade do 
eleitorado d’cstc município.

----No dia 1° do corrente, teve
logar aqui, como em todo o paiz, 
a eleição para os cargos de pre
sidente e vice-presidente da Re
publica, obtendo os candidatos— 
Marechal llermes da Fonseca e 
dr. Wencenlau Braz, *W(i votos 
cada um.

-— ('ada dia vai se tornando 
mais digea dos nossos francos ap- 
plausos a administração do hon
rado major. Gomos de Amorim, 
presidente da Iutendencia d’este 
municipio, que, de perfeito aceordo 
com as ideas do nosso prestimoso 
e dedicado chefe dr. Antonio Soa
res, não tem poupado esforços 
no sentido de consolidar as finan
ças municipaes e promover os me- 
ilioraüieíitt!» de que ainda necessi
ta o município. Do emprestirao 
ultimaineute contrahido ]>ara us 
obras do grupo escholar «Almino 
Affonso», dois terços já foram 
umortiz&dos e c de crer que dentro 
em breve nejam resgatados os úl
timos titulas.

----For acto do presidente da
Iutendencia, fui nomeado dele
gado escholar d'este municipio o 
lí lustre dr. Francisco Bezerra Ca
valcanti de Albuquerque, probido- 
so promotor publico d esta co
marca.

----0 inverno d'este auno eonti*
núa animador. As lavouras ê pas
tagens acham-se em muito bom 
estado ; diversos açudes estão chei
os e outros com bastante agua

----Assumiu o exercício de ad
ministrador da cadeia publica d es- 
ta cidade o nosso digno amigo 
a 1 feres Manoel Fernandes da Cos
ta, ultimamente nomeado' para 
esse cargo.

-— \'n. rtQvrmção da Barriguda, 
falleceu, em dias do me/. ultima- 
mente lindo, o estimado capitão 
Affonso Ferreira da Silva, nosHo 
correligionário e urnigo, que de 
ha muito guardava o leito, ata
cado por graves soffrimentos. A 
todos os membros de sua lamilia, 
apresentamos sinceras condolên
cias.

■-----Do illustrndo dr. Knymundo
fVreira da Silva, chefe da 2íl sec - 
çào dc obras contra as sccc;lh, com 
sede neste Estado, nv-dM-n o ma - 
jor Gomes de Amorim, prcsi.imtr 
do governo muni' ipul, uma cimi 
lar HoliciUiudo diversas iulorma 
ções e eH)-lar<‘eimcntos, a ipial vai 
ser imiiicdiafnmeute n-.qiondidu.

Fraza j»oh ccoh que á adunl 
commissào dirigida |»elo digno pro 
fis îoual, wnhu o Estjulo a dcvt>r 
mn coitctliso proveitoso ás suas 
acfnai>s lû cî siiliiilî s e ao mi ii omn 
tante prucTesHo,

t Vu/ e.s/i/./a/m/L'

ühini;i:i1 ;skh<;io hakkkito
'  -h... « i i v i n ;  v u o  ; ,‘—

EscrÍ|ilo : • L f . d‘A Ki.ei iu.h A 
—NATAI.

i Atravez das Revistas
C)

P A I Z K S . ^  K /V Ç A H
.. . 4 ,, /..i.,#'da.--Os d»*zt ) i/c.s/m1//a r fia lif.ih. 

nnuos que ai ■abam de dec .̂'l v̂, ,,ft 
historia da Irlanda auetorizaui F 
maior optimismo para o futuro.

Vario« 'nctores eontribuírauí 
para dar ao movimento irlandez 
seus resultados apreeiaveiH,

Fara L
importante

Macderniott, 
r a 1 >iga

o
dia, a tíreat Western só?az os seus 
trens com 1 carro de 1* e 1 de 2*. 
E não é sã um dia que «ucce<le 
tal facto: são diaç, semanas, meses 
e annos seguido*. Parece-nos ser 
tempo miíHciente de ter a Great 
Western a cx 

\

• -

ÍT itiiRQ PREJUDICADO Nfl LOHBBOH

o mais 
( (adira.

jo vur i+igmiH nioçoH. ella 
prostxírou de uma maneira cons
tante. Na hora actual, conta mi
lhares de membro» e tem corres
pondentes em todo o mundo ei. 
vilizodo.

Primeira mente, a Liga pre<x)eu- 
|>ou-se em fazer reviver o idioma 
nacional, banido da imprensa, 
da eschola, do púlpito, e cuja ex
istência não parecia mais que uma 
questão de annos.

No momento em que se consti
tuira, a língua irlandesa passava 
de um patuÃ falado por algunseme me ter a ureat ae um pavua an au  por hkium 

jieri^ncia de que pre- I pescadores das margens do Atlaa

t ico, E’ agora a liugtia escholar. 
<'ursos de irlandez foram instituí
dos nas Universidades. Mauuscrip- 
tos antigos foram estudados, e 
urn movimento literário e drainu- 
tico nitidamente desenhados, se
guiu sua adopção.

A» nrteH não foram esquecidas ; 
a uiueica, as danças e os cantos 
foram vulgarizado» ; são agora 
ntn como eclio da vida provincial 
irlandezado tempo uassado.

n .  it.
(*) Na ultima chronica, ultimo 

[»erio<lo, onde se lê Esqueiral Jea- 
»e Esqueirol.

As chuvas
Continuamos a receber as mais 

animadoras noticias de inverno em 
todo o sertão do Estado.

Ainda hoje, fomos iuforinados 
pela Estação do Telehrapho Naci
onal que, durante o dia e a noite de 
hontera. chuveu com ahundancia 
em diversos pontos do interior, 
continuando ou riou a descerem 
com muita agua.

Sobre os prejuízos causados pelas 
enchentes no leito da Estrada de 
Ferro Central do Rio Grande do 
Norte, temos mais as seguintes ín- 
formações :

0 dr. Dceio Fonseca, direetor 
interino dos serviços, tíontinrta a 
tomar todas as providencias no 
intuito de restabelecer o trafego 
de Itapassaroca ao Taipii até sex
ta-feira.

0 horário de hoje só chegou, 
conforme hontem informámos, até 
o kilometro 40, em Itapassaroca.

0 açude de Taipu esta amea
çando arrombar, causando grande 
pânico aos moradores visinhos.

Os prejuízos occasionados pela 
cheia em todo o valle do Ceará -mi
rim são consideráveis.

A ponto provisória do Ceará-mi- 
rim foi arrebatada pelas aguas.

Amanhan, seguirão para Itapas- 
saroca, onde vão dirigir gs servi
ços necessários ao^estabelecimento 
do trafego, os srs. drs. Decio Fon
seca e Luciano Yéras.

VIDA SOCIAL
-----ANNI VERSA RIOS
Eomfletam ANNOS AMaNIIAS ;
D. Bníbiim í ’aruar;i, irmã ifo iiosho 

(iresliiiioso Hinijro nmjor .bmipiiiu 
Soíiree.

---- U jovem João (talvão, filho do
nosso diKH<» mnigo coronel .João Hnl-
v;io.

— i .

V A R I A S
O tempo.
í )h tlierimiirietros registrnrnni hon- 

trm uh sê iiinfes femiienitiiroH : medio 
Ji.tiã ; muximn líh,n o minima 21,õ. 
T'‘iii|Mi vnrinvei. Velitos HW ESE e HE 
1-t‘̂ ulnr,

Hoje : íw 7 Iioi-jim dn mioihuti 2õ,ü 
jçi-uiM de enlor, siihiiido ãs n,4(l n 27.1». 
Tem|io vnxinvel. ('Iioveti peln nmnhnii 

SHE re^nlnr.

Foi nomeado Hseal da 4si lnspeeçào 
Pei iimneut*>.junto ao «Tiro Mosuoróen- 
se* onortqndÍHtmrtoamig;o tenente ,loão 
Aiijriisto.

No artigo dn. iiohha rollsboralora 
Kt.sji Heatriz, que liontem pulilieamos, 
onde se !ê—hnhrtifbt o mal. vaja tlrsrit 
Imita r, não raro, nma i/iíes/áo th 
r*toi\-o. ile niefhinlii, ile ur,“ynei;l, ete —
le». se ■ hidimido o innl, i,nj.i descolierts. 
é, :í:ío raro, nnm. questão de e:-forço, sir 
methodo, ile nrgi|ein.,ele.

O sr. eapitáo de rorvetaedo porto 
Hilet Haeellar iv(vh n h.ijf o st^uinii 
I t-lffir.imma :

tteeife, :íí»— Hoia iiaiso Ujinde fórn do 
lo^ar devemloser i-otlnmda outra de- 
(iois iPaiimiiiinH

Smidaçi i»*H.
('• timbra, eMpitão do porlo.

Kealizou se hoje, ãs 7 horas da ma 
Hlnin, ;i 111í.-h:i m n n d a. d a rezar 
(n*lo dr. I^s-io Konseeii, em sulfraxio <is 
alma do indiloso moro litii lidea Conta, 
noliríidio do illustie dr. Custa Junior, 
en^etilieiro rliefe da <'onsí nieção da E. 
F. Central. *

Esliverum presentes aonejoo «*»»(»i 
tão Joaquim Anselmo, rejiresentando o 
exmo, governador do Estado e dl vemos 
é.VtfcnheiroH enq>r»xados da mesma 
estrada.

Por telf^ratnma que nos foi gentil, 
mente mostrado, saltemos ter sido 
ajiproviulo nas eadeiraH do 1" itimo ile 
Direito, na Fneiildiule iio lleeile, o lios 
Ho joven ei mipanheiro A rimidii ■■
de Monra, Hlho <lo nosso prestintomí 
amigo eoronel Joaquim Mhihs‘1, a quem 
felicitamos.

ríii-iií.íí ■
d ) Ituldo, um dos melhoreslogriwloii- 

res puhlieoa iTento eidnde, eslá eóluhra- 
mído a se tornar um |>eritfnHn foeo de
infeeeão.

i) leito eohriu-fle de mattos venles 
que, agora, com m  chuva* torrenciaen, 
Mpmdrecenun, imlo inleccioiiar nxn 
seus m io*»** todo* o* «rredore*.

Entretanto, iuforniain-aoa, que com 
uma deeprea tolre* tnlérior a oOfOOO,

poder-ae ã fazer uma roçageiu no omUn 
e litopar o leito do Baldín, contribuindo 
assim pam hi> manter a saiubrldmie 
publica.

Chaina-ss a atteução do sr. enrouel 
Intendente para tão ntil e urgente me- 
ihoramento».

Sabemos haver concluído o curso me
dico, nn FaleuIdade do Ulo de Joneiro, 
obtendo noto distincta na defesa de 
sua theae, o nosso joven patrício Pedro 
Pernambuco Filho

Acha-se n’esta capital, o nosso presti 
moso amigo coronel José de Araújo, 
chefe do nosso partido no municipio de 
Papary.

No trem horário da Great Western, 
seguiu hoje para Uoyaninlm, o honrado 
capitão João í/oureiiei» de (Mivefra, re 
Bidenteem Mnoahyba.

Sabemos que já so acham bastante 
adeantadas as obras do edificio em que 
brevemente será inaugurado o grupo 
escholar «Nysia Floresta», do municipio
de 1’upary.

O nosso prestimoso amigo coronel 
José de Araújo, presidente da Intendeu- 
cia d’aquelle municipio, não tem poupa
do esforços afim de inaugural-o o mais 
breve possível.

Ccneta-ncs que será contractado 
para dirigir o grupo escholar «Nysia 
Floresta» o nosso joven amigo bachare
lando Ovidio Vital, filho do nosso sau
doso amigo dr. Olympio Vital.

O sr. Luiz Renato, residente em Per
nambuco, teve a gentileza de offerecer- 
íios um exemplar de um livro de narra
tivas sobre a vida pernambucana inti
tulado—O ilãxdn Chn va.

0  sr. Luiz Renato já publicou: A via va 
tnytiteríosã, O homem da fabrica e,ago
ra, O manda Chn va que constitue o 
terceiro volume da collecção de roman
ces veredlcos e de actualidade pernam
bucana.

Apesar Jn não conhecermos o* tmhli- 
cados anteriormente, da ligeira leitura 
que fizemos do \lainla Chuva, encon
trámos factos interessantes e curiosos 
que bem patenteam a intelligencla com 
que foram confeccionados.

G Maiaja Chuva eucontra-sena «Li
vraria Cosmopolita» do major Fortu- 
nato Aranha.

Agradecemos o exemnlar que nos foi 
enviado.

Está nesta cidade, <> nosso prestirao- 
so amigo major Manoel Alelxo de Ala- 
ria, activo agente d’A Kkím umca ern 
Curraes Novok.

Fediu demissão do cargo dcescreven
te da Fraticsgem, o sr. Manoel Alves.

Hontem, ás n horas da noite, foi pre
so e recolhido ao xadrez da guarda po
licial, o indivíduo Antonio Bernardo, 
que ándava promovendo distúrbios.> _

A Caixa ile Amortização estií exercen
do rigorosa fiscalização sobre as notas 
dilaceradas offerecidas u troco.

Hi bem que muitas delius sejam for
madas de (sídaços verdadeiros, são, no 
entanto, criminosa mente constituídas 
de pedaços de diversas notas.

Fara chegareui a esse resultado, reti
ram os falsários pedaços de diversas 
notas, juntando-os eotn certa halúlida- 
de, para constituírem u notn falsificada.

A Inspectnriu reciiinmendou que os 
notas assim faJsifisadus, sejam apprc- 
iieiniiiias, lavraudo se o res îectivo ter
mo. e em segui*Iti remeM.idas á policia, 
para apurar a responsabilidade *■ ri mi
nai, que no caso houver.

o  vice-almirante Pinheiro Guedes, 
chefe dn Estado-Maior da Armada, re- 
ceiieu roíüiuunieaçàoda partida do cou 
mçailo Miiws tietães, de Norfolk para 
Barbados, coruboiaodo o cruzador con- 
raçado \orth Cttrolina., a cujo bordo 
vem o * orpo emhalsarnado do nosso 
Haiidos*» EutbaxAdor em Washington, 
dr, J«>aquim Nabuci>.

Aquellen rlona vadim de guerra rwwha. 
rii" t-Hi-vão em Harltados. donde parti 
rã o dirertamenre para o Rio, 

o Mina.4 Ceraeti acompanhará o .Vor- 
rh Ctu nlinn até ás proxunidddèa da en- 
trada do porlo do ftío rfe JaUstro, de* 
vi-utio Fundear em aguas da Guanabara 
tres ilias dep.MH da entrada do Aorfh 
faro Ima, a <t ... I está marcada para 7 
de abril.

As <|ii i.-ões d«* i-ruzadores e da contra- 
LorpedeiGts irão ao euixmtro daquellsú 
vasos de gneirn, indo a de COntTH-tor- 
pedelroH alé i':ibo Pirio h a de crU/ndo- 
re» ii ilha Knza.

Na uli nra d» ilha Haza o couraçado 
tíiiit: Um a es ne destacará, ind*» para 
11,1,111 Grande, .mde (lertuaoeit :á tres 
líiiie, ui não houver ordem contraria.

Alfnndega
Herviço a*» |H»rto para aiuanhá; guar

da, < arlos l*o1yenrpo ; reaiadttrea, Au- 
loiiio ItilMàro e Joeé Antouh»; rouda. 
Henrique Nobre.

Fu pltonin do Porlo.
Ht-rviço ao jMirto Jevra amauhan : r »o- 

ao |Hirto, o maMuMro<1al l f * _jjtni*» nrifci.it %
anlo.

* InqM*», r ntiiiint Vídii-

I hilegitcfa Final.
Fugnm.Mitoaih.diai»: Uuxtertod*

!• atenda, !t; SIWto*akj
Marinha, 1»«2* 1H7. H

IkniiiM lltidito*.
2í»: m g ra p b o

t o v in  m m
affcm JalfoTh
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G o v e r n o  d o  G â t a d o
AdiMiuintra^Ho «lo exmo* ur* dr. A lberto  

MamnRiâot governador «Io Mstado

Orçamentos mumcipaes
O governador do tintado, eme». 

bRorvancia do disposto no art. 1° 
da lei n“ 20b de 2 de setembro 
de 1ÍMH. reeolvü mandar publicar 
o seguinte orçamento votado pe
la Intendem ia do município de 
Pedro Velho e que deve vigorar 
no exercício financeiro de 1010.

A lhkkto  Ma iu n h Ao

douquimlsoares K, da (tomara,
, t

Lei n .lti tiv P  de setembro de 1909

Orça a receita e fixa a despeea do
município de Pedro Velho, para
o anuo financeiro deT910.

O presidente dá Intendencia mu* 
nicipal de Pedro Velho, nzando dae 
atfrribiliçôes que lhe confere a lei, 
faz saber que á mesma decretou e 
eu publico a lei seguinte i

Art . 1°— Para occorrer as despe- 
zas do uiunicipio no nnno de 1010. 
•Ucretndus na presente lei, sào cre- 
ados o deverão ser arrecadados de 
V  de janeiro em diante os impos
tos seguintes :

§ L°—Rendimento do patrimônio 
municipal, cobrado na razão de 
$000 por palmo de frente, com 150 
de fundos, pagando mais $060 por 
150 ou íraeçã.o d’esse numero.

8 i?(;—Imposto de $100 sobre car* 
gas de generos expostos ã. venda 
dentro ou fora do raercado publi
co.

3 -T'—Ldem de mil reis sobre pe
quena h bancas de miudezas expos
tas íí venda dentro ou Fora do 
mercado publico.

S 4"_ld,.ni de $200 por bancas 
para cale preparado, inclusive ta- 
boleiros.

8 5”—ldem de 1$ sobre cargas de 
calçados, cliapéos de couro, caro
nas, arreios, queijos, assucar, ra
paduras, couros cortidos, solla, 
peixe fresco e sal preso.

5 6o—blem de 1$ sobre cada rez 
abat ida para o consumo publico, 
cm qualquer ponto do município.

8 7“—ldem de 1$ sobre suino e 
$200 sobre lanigero e caprino a- 
batid.t para o consumo publico, 
cm qualquer ponto do município.

S 8"—ldem de $500 sobre qual
quer rez que se guarde no curral do 
matadouro publico.

S 0?—ldem de $100 sobro cada 
dormeiite tirado em rnattOR do 
município.

g U)f—Idemde 4$ sobre aviamen
tos de fazer farinha.

8 1 l v—Idenv de 5$ sobre casas 
commerciaes que venderem aguar
dente na vi 11a, 3$ nas povoaçôes,

1$ nos demais legares e 2$ por 
carga exposta á feira.

8 12C—ldem de 10$ sobre depo
sito de sal na villa, 5$ nas povo 
ações « 12$ por qualquer vendedor 
sem deposito.

5513o— ldem de $100 por cada pá 
de coqueiro fruetifero.

5 14°—ldem de barbatüo.
§ 15°—Dizimo de míunças, or

çado na quantia de.....
§ 16o—Décima urbana cobrada 

de accordo com o regulamento de 
1862.

§ 17o—Valor locativo de 10 %  
em prédios ou suas dejtendettcias, 
ocoupados por coipmercío, arte ou 
officio,.

$ 18°—Imposto de laudemio, 5 
% pago pelo vendedor em terrenos 
fornecidos a municipalidade e 3 %  
nas trocas e perinutas, que serão 
valorizadas nas respectivas escri- 
pturas.

§ 19°—ldem de $500 por costal 
defumo e $100 porqnnlquer vo
lume d’eete artigo expost o a venda 
•no mercado publico.

§ 9ft*^-hfeui de 1$ por carga de 
pilo, bolachas e outras massas 
vendidas de outro município e $ 100 
pelas d’estes.

§2 I°-Idera  de $500 por gara 
jau de peixe seceo exposto A venda 
na Feira ou era out.ro qualquer pon
to do município, exceptuando-fte 
as estabelecidas.

8 22°—ldem do 5$ sobre curral 
de prender gado, que comportem
0 numero de vinte vaccas e 2$ os 
do numero inferior.

g 23 *^ »cm  de $200 por mi
1 beiro dá ^ijollos ou telhas fabri- 
cados no município.

§ 24o—ldem ue 5$ sobre escri- 
p to rio de tabellíão.

8 25 —ldem de 10$ sobre mer« 
cador de ouro, prata e outros o- 
bjectos concernentes a profissão de 
joalheiro.

§ 26°—Idcrn de 5$ por mercado* 
res de. quinquilharias.- cobre, ferro 
o outros metaes, rxcepto os do 
8 anterior.

8 27 v—ldem de 1$ por cada ma- 
tolotagem secca. exposta á venda 
no mercado publico.

8 28o—ldem de 5$ de licença para 
abater gado iio merendo publico 
ou em ouüro qualquc? ponto do
tnvjnjpiniu.

8 2Í)°—ldem de 1$ Hobre estalie- 
lecimento que vender polvom,

8 30o—Idemde lU f sobre eajxí- 
ctaculoa e outros divertimentos 
públicos.

8 31o—ldem de 45$ sobre casas 
commerciaes que venderem fa
zendas, dc capita! superior a dois 
contos de reis, 35$ pnrn as infe
riores a dois contos de reis, 25$ 
para as inferiores a um conto de 
reis e 10$ de quinhentos mil reis, 
abaixo.

(Continua).

flUIMã UÜ ÚÃIUIM
j Tapa um certo nu mero de vezes o 
os ox£rangeirí)H poderão fíiüU-o. 
uma vez, pelo menos, cada dez 
annos.

Aj-t.emaxua.—Na sessão do Rai- 
chstag, de 30 de janeiro ultimo 
deu*He um incidente, que está afjai- 
xonaudo poderosamente a opinião 
publica.

0 deputado conservador Olden- 
burg disse que o imperador devia 
ter o poder suíticiente para, em 
qualquer emergencia, dizer aos ofti- 
ciaes do exercito :

—Tornem dez soldados e fechem 
o 1 (ciclista g.

Apenas o orador acabou de pro
ferir estas palavras, levantou-se 
enorme tumulto, que o presidente 
do Reichstag tentou abafar, cha
mando os deputados ã ordem. Pro
feriram-se apostrophes diversas, 
entre as quaee a de um deputado 
que ".ccusou o presidente l^edebour 
ile covardia.

0  sr. liedebour protesto!’ ener
gicamente e a sessão foi adiada 
para terça-feira, ficando, então, de 
se resolver o incidente.

Os jomnes occupando-se do caso, 
mestram-se muito apaixonados.

PoitTCfíAi,.—No discurso que pro- 
feriu na cerimônia da «olenue iu- 
statlação dn (Yinimissão Luso llra- 
zileira, disse el-rei d. Manoel IJ, 
que o Krazil vivia do tmbnlho e 
pura o trabalho, c (pie a colonia 
portugne/.n linha sempre contri
buído, cm grande escala, para o 
desenvolvimento da riqueza d'esse 
pai/. O Krazií, aeompanhava e 
sentia Iodas iih alegrias t.*desven
turas de Portugal.

"Por mim, sei -arcrescentou sua 
majestade—-como o Brazil me a - 
eompanbon em oecnsião, entre to* 
das, dolorosa, e para sempre ines
quecível.

1 i i í 1 I h i 11 iib! Irijii
ntn decreto determinando que, a 
partir de 11*11, todos os bispos 
deveu» enviar para Roma relatóri
os quinquentinen dn estado de suas 
difH-esci’. O decreto fixa as regiões 
e o numero de dioccseH que r&dn 
ann< dcvun mandar esses relato 
rios ; os relulorins dos bispos a- 
merieanos, rio norte e do sul, serão 
enviados no mesmo mino.

Pelo mesmo decreto, todos oe
ajk»s sfio obrigados a visitar o

I * II l’í i 1 - 4 V4 J Tf. \ V l 4 k » <

o preparado pharmsoeutlco doa 
ara. Bcot-t d Bnwne, conhecido pnr 
«Bmttl-sAo de deottv, obtando sem
pre oa melhores raauHadoa; em to- 
aoe oe caeoe em que é, elle aconse
lhado, principal mente as moléstias 
da infância em que as forças orgâ
nicos decaliem ou retardam em seu 
desenvolvimento».

NOTICIAS DO PAIZ
SSo PAUTO.—Fôra annunciada 

em Santos, a emocionante luta 
entre um touro e um leão, o que le
vou grande concurrencia anciosa ao 
circo onde se deveria dar a pugna.

Entretanto, A hôra da luta, essa 
perdeu toda a intensidade emocio
nal que podería ter.

0 leão acovardou-se e, quando o 
touro investiu contra eHe, fugiu

Cuii-e.—Chegaram a Tuleahuano 
os naufragos do vapor ingiez ‘ ‘ Li
ma” , què contam perij>ecias do 
naufrágio. x 

0 herde do salvapnento foi um 
moço vascouço, de 24 annos de 
edade e de nome Ricardo Prdioiu, 
o qual faz uma narrativa commo- 
vedora do naufragio.

Durante dez dias, ioda a gente de 
bordo passou attriííulada.

Elle fez quatro vezes a viagem 
do logar onde encalhou o “ Lima” 
A ilha de ifuamblin.

Os lu» migrantes de 3* classe co
rno os oftíciaes do vapor fazem 
grandes louvores ao heroismo do 
moço üiscainiio.

Ao cabo de uma mar 
cha continua d<: 2U dias, a cavai- 
lo, chegou a Monlovidéo o catr.po* 
nio José Kodriguez, que f)erdera 
a razão.

Kodriguez trouxe comsigo a es
posa e uma íilha, criança ainda.

O cavalleiro dirigiu-se ã residên
cia do dr. Cláudio Williman, presi 
denbí da Republica,—actualmente 
vasia, pois que o presidente está 
tomando banhos, em Pocitos—e 
apeando-se, começou a bater As 
portas, com toda a força. Tinha, 
então, em uma das mãos, um re
volver e na ou trauma grande fnen ; 
e gritava que queria exnulsar o 
sr. W illiman e asHtimir elle, Koiiri- 
guez, a presidência.

Acudiram alguns agentes de po
licia, contra os quacs o pobre al- 
liiciuada arremetteu brandindo o 
facão. Foi então preso ; e, mais 
tarde,enviado para um manicomio.

A mulher e a ]>equenita que pelo 
caminho soffrenun muitas priva
ções e caminhavam s<»b as conti- 
iiiiíitt nuitrOças ue Ki>driguez,Hciiuiu- 
nc em deplorável estado.

EM TODOH 08 CASOH-Todae 
as enfermidades do apparelho ree* 
piraU*rio, ctdeni nu tnttatueiito* 
da Emnisão de *Seott.

Vreretuos leittires o quo diz o dr. 
José Ignacio da Silva, .loazeiro, 
Bahia, nobre a «Afearia t\'♦•sfe pre
parado :

«Atteiito qne tenho empregado 
em minha clinica hoabitaiar • civil,

com o corpo, correndo para o lado 
oppoeto da arena.

O touro, que niAreava com gruu- 
de violência, foi de encontro ás 
grades da jaula, part indo a espi
nha d orçai, o que o inutilizou.

Isto resultou causar grande de- 
cepçáo c o maior desagrado aos 
espectadores, que vaiaram os cm* 
(>reznrios.

---- O arcebispo d'estn uníhidio-
cese estíl em negociações com o 
engenheiro *Max Ehl .j»ara a con- 
strueção du nova ( ‘at hedral. tendo
Mdo as obras orçadas em...........
6.0<)0:000$0<><».

O areebispado conta para occor
rer a eHtas despezas com os.....
600:000$ que lhe vai dar o go
verno do Estíido, segundo resolu 
ção do rongreeso paulista, que 
inntnrá ao dinheiro qne já tem em 
caixa.

Além d'isso, obrigará as paroohi- 
ae a entrarem com uma parte do 
e#u rendimento, além do que já da- 
vam, exclusivamente paru a con- 
struccuo da cat.)ie<]ral.

F
The souro do Estado
DIZIMO DO ( íA 1)0 GROSSO

0  sr. inspoetor 4Í'’osto Tiio- 
souro, de fiecordu e»m  a 
n»/oluçíio da Junta Admi
nistrativa da Fu zonda Eh 
tmlual, tomada em sessão or
dinária do 10 do Hndautn,man
da declarar, a quem interessar 
mohs.'\ íjne ficaíi» designados os. 
dias 25, 26 o 27 de abril pro- 
ximo vindouro, para em haslia 
{uiblie. i , ter logur a  arrem ata- 
çí\o do dizimo do gado grosso 
de produeçao do Estado, re- 
lati va mentí* ao  atino de 190R.

De aeeorilo com a, b*i n. 211. 
ile H <le H4*tií*mb!o <íe 1904-, os 
ííoneorrentes deverão habili
tar-se, proviMnente, reeolhr-ndo 
ao eofro em cauçíV s, dinheiro 
ou apólices do Estudo, corres
pondentes, pelo menos, a 5 
%  do base dt>s ímmícipioH qne 
luvtendenAm lieiGar.
• Sía-retyiria da Junta, em 14 

<ie março de 1910.

O secretario,
/Ízcíy nio/ \Vnwiorítty.

SOLICITADAS
Sport-Club-Natalesse

AKHCMItl.KA (iEUAL KXTIC»OítOlNAUIA

i>o oríjem du uresiríetitc, conviáo to 
dos ou acciou lulas pura a ass^ainlcu 
g«rul oxtraiírfiinuriii quo so rounirn a 4 
de fabril prosimo [seguiubi-feira] no 
frteriptorio do incemo prfjsidente, nftm 
d»> travar-se du dissolução da mesma 
sociedade.

Nata). 28 de março de 1910.
Ihu trt to, serivtariu.

Previdente Natalense
59* CHAMADA

São convidados todos os mocíos da 
Previdente Natalense, itiacriptoR até o 
díu 17 tte d'í7^u»t>ro do anuo lindo, a 
virem satisfazer a quota dc cinco mil 
reis a que estão obrigados, pelo falleci- 
íuento do consocio A itila  t^pusdedit di- 
Albuquerque, a cuja foi viuva pago o 

a que linha direito, conforme 
recibo jã publicado pcin imprensa.

Paru o referido pngamento fica. marca 
«lo o praso de trinta dias, dc accordo 
cotn os estatuto* da sociedade, lindo o 
qual, começará a ser contado o de quin
ze dias para n pagamento da. menina 
chamada, com a multa de vinte por 
conto.

ri ‘eriuinado o primeiro e wgnndo praso 
serão difinitivamente eliminados tislos 
os Rocios que não tiverem pngo.

Tliesiiuraria da Previdente Nainlense 
eu» 22 deinarço dc 1910.

O thnsoiirefro,
J. (i< rvanio f/c A. (intvhi.

AMUNCIOS

.EITURfl PREJUOICROfl NO LOHBOOfl

Club dc roupas n. 10 
Rnntem, perante os sotâos Jorge 

Tavares, Eiizio < 1an>ara e José A 
btlio (larcía, teve logar o 22° sor
teio «Teste club, sendo premiado o 
n. 18, pertencente no »r. João 
< 'arraio de Houza.

Peiioo A, Maítcrn.

PftGlHfl MflNÇHRDfi

Atelier photognpMep
AVBNIDA BI0~BRANeO, ANTI

GA RUA NOVA

Acha-se A disposiç&o do ree* 
peitavel publico, desde ás 11 
noras da manhft, ás 4 da tar
do. (ínrante-KO bAa nitidez o 
por pre«;OH razoáveis.

Accoita, ( hmnadoH para qual
quer parte. ItoprodueçõoH e 
ampliações, desde migm ne n 
tnmanho natural.

Pretende demorar-se pouco 
tempo, quem quizer aproveite, 
traz material qe 1“ ordem.

Álvaro Lemos,

Clubs do Grande Oriente
Presentee os socios Gentil Gar- 

cia e llercilio GalvãO; procedeu-se 
o 6° sorteio do club ae calçados, 
sondo prendado o n. 4, pertencente 
no major João L.vríSS

T7inv* Heis Mello d (*,

Casa í  venda
O abaixo HHSignado, b*m 

pnrn vender, mi rim do Fa- 
jueiro, por preço bnratissinin, 
uma cnHíi de telha taipa, 
com muito l ommodo para fa
mília.

Luiz U)i,vmundo ile Fruncu:

u ttm jgu  S o a q t m  íTo ít w
***** I

d rogas  « h l ü l c a i B ^ h t e  p u r a M ,  p r o d i i H o » *  
«'lalntlcof* e pharm fttTtiiieos de 1o<Ii«n hn pro. 
eedcnclaM*

Cansultaii m edicai a qualquer hora no 
COmUJLTOBlO DA P H A B M A U U  9 att< n«l«*. 
se com ui^geneia todo» o » eliaiua«loM iiiedietN, 

Beeefltiiarlo avia«lo com proinplid fto e m>- 
gurança sobre a refisponeablmlaili» «lo propri
etário, pharutaeeuii^o TORKFH,
que attende a  qualquer hora  du noite du 
Miia re»ftdenela, ft a ve iiiila  Bfto llraaieo, ttl, 
iod o » o » miüterem proflw»Íoiiae».

H O R Á R IO  D O  C Ô N S U L 1T O K IO
Dr. Panlo <le Abreu -eoiiHiilta das 8 ás 9 horas — inunh 
Dr. Affonso llnrata “ 11 ‘* 12 ‘
I)r. Patdii Antunes £l *£ 12 rt 1 hora — t rde
Dr. Mario Lym <£ 1 ás 2 horns
Dr. Januário Giceo £i “ 3 “ I " £’
Dr. <>a)ÍHtrato Farrilho £‘ “ 4,, 5 u

SOCIEDADE ANONYM A
O PAQUETE

Commandante, W. Meissner
Esperado dos portos do sul 

no dia 4 de abril, segue 
para Uenrá, T n to  y a , Ma- 
reuhão, Pará, Santarém, Pn- 
rintins, Óbidos, Itaeoatiara e 
MOmíos, depois dn indispensa 
vel demora.

O PAQUETE
M a n  a o s

Commandante, A. 0. Short
Esperado doft portos do sn 

no dia 9 ou 10 Jde abri 
segue pnrn (Vnrá, Tut.oyn, Ma 
rnnbão, Pará, Santarém, Pn 
rintins, Ttneontinrn e Mnrnos 
depois dn indispensável de 
mora.

O PAQUETE

Brazil
Commandante, A. Corte Rea

Esperado dos portos do nor 
ti 110 dia 2 de abril, segue pn 
ra Ua bedel lo, Mr.eeiõ
Ibiliin, Vietoria 1* Kit» do Ja 
neiro. d(*jmis dn. iii(lisi>ensnvo 
demora,.'

(liama-se a attençâo dos srs. 
enrregadoros e consignatarios 
de meroadorias para m elmisu- 
la iir dos < onheoimentos que 
diz o seguinte :

“A carga e descarga dus 
meroadorias serão feitas sem
pre que convier n esta Em preza
f iel ís seus agent-s P( )H < JUNTA 
• RISIX) DA FAZENDA, nfio 

podendo assim os inesn.os se
nhores reeusarem-se ao paga
mento d?essas despezas 
“ Uhania-ee também a atten- 
çno para a cláusula 23-.

A »  p a s s a g e a t »  « t a  i « l a  
c  v o l t a  t ê m  I O  *|, <|e a »  
b a t i m e n t o *

/Vm» (‘HVím. p;iss;jg('7]s: rih
vom inonüiis, viMores e mais in- 
fornmeòt\i< a  t ra ta r  com  o  a-
SfOlitO—

DO PHARMACICIJTICO

m  m. uito.
Loja Avenida

(■ a s » de e a n lla n ç a
R i a Viu a um ItAirnioLoMcr, n. in 

—UI DA DE ALTA—

Receiitcmíínto nborfcu, cijnma 
a attençâo d(> publico pnrn o 
variado sortimento (pie tem de 
fazendas de lei, caprichosa men
te escolhidas e para todos os 
gostos, importados das melho
res mercados nuciotums e es
trangeiros.

Antonio de Paula Iinrboza, 
tendo um grande stoek de pa- 
|s*l de amisude, que reíxasm 
ultimnmentiN du Europa, e que
rendo satisfazer melhor seus n- 
migos o freguezes, promette 
dar uma. caixa de paj>el espe
cial com envelopes, caneta,
K »nna e mata-lairrán, á quem 

e comprar a importância de

1.0$ de m ercadorias fuma cai
xa por cada 10$) assim com o 
aos seus devedores qn<í lhe pa
garem  a mesma importamún. 

Aproveitem  ! !
---------------- ---------------------- jfi»

Deposito de madeiraide
Pedro Rarboza, tem para 

riego«*io tabuas e pranchas dc 
nm arello viuhatico, ( ádro, lou
ro e berdãozínho. Vende por
nT^rifl 1**17i 1 ■■ fríiíqV i 1 <v \ai i iifjiei|i 1 (JOi

—TR A V E S S A  V E N E ZU E LLA  
Encarrega-se de qualquer en- 

commenda de madeiras de cen- 
strm-ções.

/*ara melhor informação, á 
quem interessar. eivtcndflrHP 
i'c>m Vacnncellos &■ lí.

»■ ♦

iiiiiiim*s, rom norltáoH, SKM A m a  s 
SlMo «1« [Hmt:

IMunes KlTTHlt. o mtiis M io,- h*, 
IIMitlioHO ill«lr»tlliul.(. .11-
uuiiirt.1, 12$ ;

lMiuii&tii ItEX, nioih>rnn ítiv,-n. "i.. 
uu odbvptuilu a qualqiu-r |áaun ÍHt n

1*T p<kssoii, imliqifiiiltiitf 
ntnsicu, |MVHtttÇÚO Mí'lmitln!
direito u :tnn$$ cm im^i 

cAflrrilCfãlltllíH) :
.<'iiroiioinH.ro ItoVAI.,— o juimcini 
nãogio áo Uiiiv**rnn--|ircMl{Hái» rema 
iml (>$40n.

il«‘ ciii'u «Srr A NUA It D* i(h 
KAISKIIMCII DEIITSIH WAI 1 C\ 
KA l íKlK- l  H*Í|CZ2L C H( ‘gni‘iiii<;u -jireHn- 
Çiio sornunnt o$4ao.

Fitas á duiiH conn 1* OFFJnAKS, 
pupiã, píffMíl carbono, oleo, Hc. cn«-on- 
tra-Hc ua inc.snnt Agenciu n referi, .1 
rua «Senndor José Itonifncio* n, m- 
Ribeira-—Natal.

* * --------------------- -

D r *  J A N I I A R I O  C I C C O
MKIMCo KOHRRAOOH

Dá cnnnultiiH, todos oh d ias de 11 
ás 4 dn tarde, «mii hiju rebidciuMii, ã | 
rua Heruulor José Rouifacío, 17. I

I)cdicn-He tniiibein án uiolesIÍHH 
do nariz, hocea, garganta 4* ouvi 
d oh.

Operações por ajuste.
Chamados a rpirdquer hnnt.

Cirurgião Nizario (iurgel

l)(* volta, de seu passeio ao 
Rio, onde fez aeqntsiçan do qne 
ha (b* mais moderno em Uirnr- 
gia 0 Pro these- Denta ria. (*on- 
tinua a da.r consultas a seus 
clientes, das 8 ás 4 horas da 
tarde, á rua Ubronel Bonifá
cio, 11o 24.

am iA  1 iKiiRtiin heitiria

]>o

Dr. Pedro Nunes de Sá
< IRIKH ÃO-DKNTISTA

Furnuido poki fin. nldu h1 dti Modiei 
uh tio Rio dv Jm u iitt v pehi í~ui- 

wmitlxüe dn Poiinsylvnnia
Recentemente chegado da Euro

pa, onde reformou o material do 
do seu gabinete, aperfeiçoando-o 
com todos os melhoramentos mo
dernos era Uirurgia Dentai ia. Para 
as ext-racções de dentes emprega o 
novo anesthesico Io.ííiI 8T0VAINA 
recommendado e applicado por to
das as celebridades medicas e den
tarias. Com a applicução cotn STO- 
VA1NA é garantida a insesibida- 
de absoluta-

Escecialidades : Rrigde-Works- 
Corôas a ouro e pivots.
Consultas dus S ;}s l i e  de 1 ás 4

Casa Standard
A CAMPOS& COMPAN.VlA

Rui itn Oi viiioii n. 100 (antigo'72> 
—RJ O DE JANEIRO^

A KSCIIOLA REGT05..L 1>E \P 
PRFNDIZHS MARINI1KIH0S, dV«de 
Estado pdrt pessoa de seu digno Com- 
miftflurlo. o Br. tenente Antonio Fernim- 
de» de Oliveirn, possuidora do numero 
l lOClul»«F« de tnaehin:ís de enerever. 
vem de ser eontetnplmla no sorteio de 
15 do mez p. Hudo, eom mna mnebina 
de escrever* SM ITH» VISÍVEL, n n,(>- 
Ihor até Loje eonhetàda.

Aõnacliina de escre\er «SMlTIIt VI 
SI VEL. justamente reputadtt o MAIOR 
INVENTO DA MECHANKA MODERNA 
alia as vantagens de uma perfeição 
absoluta em todo o seu eonjnucto a de 
ser um apparelho forte e resistente 

A iSMITH* VISÍVEL é, toda ella 
montada sobre espherns articuladas 
não desalinha, não tem fricção, por, 
tanto, não gasta, não se acaba ‘

O 4 nUore rvof •** '| W' <*l L.llf *«0 Ulll̂ llilll/

Esta Senhora Foi
------ c u r ad a --------
RADICALMEN1E DE

Tuberculose Pulmonar

COM A

Emulsão 
de Scott-

rQtatro awooê *  
fasem já que Mtnodo

. Hcetiitoo ter 
operada de apendicite e 
detde «atio «emecon a 
paorar até que no mea de 
Abvíl ultimo foi atacada 
de titica pulmonar.

"Qnaisao já paredam 
••cotado* todo* oa re* 
curto* da «ciência, doa 
ptc*t a Deut por ter 
conhecido o Dr. Rimo 
Pntrón, d*e*ta cidade, 
quom receitoa a EMUL
SÃO DE SCOTT e á eata 
maiavilhoM medicina— 
alimento, deve minha «p  
pota o ter-*e curado com* 
platamentede tio terrível 
enfermidade.”—JOSfi 
WALKER, Entinn do
caertiM» m«  owviiiA iA
Plata, Argentina.

P m  a EMULSÃO DE 
SCOTT legitima  que foi 
a que curou esta senhora 
e não sondeixe enganar 
com im itações 
que levam uomes

Sem esta marca 
nenhuma é lejgi~ 
tima.

SCOTT *  BOWNE 
CKOOÇOS NOVA YORK

n’este momento, desejando faier sequi 
rtiçfio dc ama—visto que ella é util e ne 
cresarta a todos ou a quoel todos—não 
fem mnts que dirigir-se A agencia da 
( A8A «STANDART», A ruu «Henadf^r 
José Bonifácio* n. M, e tomar urna int 
eripçfio nos rlulie da CASA «STAN- 
DARTi, qut», com<i do exemplo nclma 
Hca apto a Adquirir umu iwlo preço de 
n$«o<i, i:t$6<K», ao$4<R), 27$»hi;:»4$ 
etc.

Tsn» tamltem a UA8A 8TANDART. 
* os seguiuten nrttgos, q*le sãn | 

gualmente vmdldos *  prestações se-

Ba/samo Orientai
Já nào ha quem posna r(uiir?»iiu 

a grande efftcnria d ente pnrnssu14 1l/lff f\t n n i . I ♦ * ' 1..*,i.(.n«„Ui|in). illlM tiCÇfMI l‘ I ■ 11 M■ I rI.
seu effcito seguro, hu»  cura gm-an 
tida.

O BâlHantu O r ien ln l é nm mc
dicamento do prinu im unh iu U‘
i:alauiemo do riiciiinnt immii >.

IKIIK-MK Kl TID  $ RRUII.
Phnntmcin Httchn—deponilo im 

< V*arn

Em Natal ev depositaria a
Pharmacia Maranhào

ijjcii/EL
i

Labim/UFRN



i SSOBE DA IQLaBít- -Cura mobstias das senhoras.

■Cm istluu, Mite t aquhick
Boro-boraeiea-UHu.

Laboratorio: DAUllT & LAGUNILLA

V A B U V M ^ IJ R B K r a O Y A !

C O M  D O C U M E N T O S  S C I  W T IF IC O S

JoÊé Joaquim Pinto* formado pela Faculdade de liedicina daO d:
Bah ia;

P**minha clinica o maravilhoso prepa-o emprenac
rado a 8ADDJE3 DA MULHER, obtendo oe melhorei reenltadoe. 

Bana, 98 de fevereiro de 1909.—Z>z\ José Joaquim Pinto.

Rio de Janeiro.

Atteeto que hei empregado bastou veaee oe productoe doe sr 
üaudt A Freitas, de Porto Alegre, BROMIL e A SAUDE JM MtfLHEK 
obtendo sempre reeultadoe oe mais eatielactorioe, dejeorte que, muito 
de consciência, oe aconselho e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909.—Dr. Atranio de Araújo Jorge.

SOFFBSIS Si PELLE!
L U

U S A E
do <}r. Eduardo França. UNJCO remédio brazaeiro pre
miado cmn DUAS MEDALHAS DÉ OURO na Expost-

s o
A N N O S

DEPOSITÁRIOS
AO BKAZIL

GO
XiX

cão Universal de Milão, 1906. Premiado também com 
MEDALHA DE OU Kl) na Exposição Nacional de 1900 
—UNÍCO remédio brazileiro adupiado e consagrado na 
Europa e nas Republicas Argentina, Uruguny e Chile pe
los médicos e hospitaes.

COM UM SO’ VIDRO
Be obtém na maia cflicazes o rapidoe resulta
dos na cura das moléstias da pelle, comichões, 
fer idas. friciras,suor dos pése dos sovacos,assa- 
duras do calor (de entre as coxas), darthroa, 

sarna, caspa, queda dos cabeiios, quei
maduras, aphtas e moléstias da bocca,' 
brotoejaa, manchas. sardas, erieypela, 
pannos, moléstias do útero, etc. E* de 
resultado efficax para toillette intima 
daa aenhoras, evitando qualquer conta
gio. Em injccção cura qualquer corri- 

mento em poucos 
dias.

L  LOMLUA
não contém potas, 
fla caustica, nem
soda "aüstics, üpbj

EM BUENOS AIRES gordura», que sáo irritantes da pelle e entram
Francisco Lopes-Laval e 1634

já abandonadas pelos médicos modernos

Arujo, Prétu & C.
Rua dos Ourives, 114 

t i  A EUROPA

Cario Elba-JHil3o 
Ribeiro da Costa-UshoaN A

Alnoiarifado Geral do Estado
ARAME FARPADO E USO

Então A disposição dos erg. creadores e agricultores, pelos reduzidos preço 
do 11 $í>80, rodas de arame farpado, com 100 libras, medindo cerco de 420 
metro* de comprimento, não excedendo de 5 polegadas o espaço de uma farpa a 
outra com 2klíoe do grampov ; por 12$l)00, rodas do 100 libras, medindo tam- 
tiein 420 metros do comprimento, não excedendo de 2 1 (2 polegadas o espaço de 
tinta farpa a outra com 2 kilos de grampos ; por K>$000, rodas de arame liso n. 8 
para cerca com 1.00 libras, medindo cerca de 4bo metros de comprimento e por 
14$000, rodas também de arame iigo de n. 14 para uiuarrar lã, com 100 libras.
Ha morna repartifaA tom para feder m  sr». rmriirra p agrlemltoree, ptr prtfi s íMuíAm :
1’miOH galvanizados de 1 p. $300 o pé
Ditos de 2 p......................  $700 ” s’
Rojões de 3 p....................  $200cada
Ditos "  ..................  $500 (um
íV ” ’• •» X 1............. 1$000
LnrlmdHK americ. de 3 lilis. 1$800

” ” 4 ” 2$100 uma
braz. ” 2 % ” $800

D
D

” 3 '
" H % ”

$000 
lfOOO

Machados de 3 lib»...........  $$000 um
Idmn de íl 1|2 ” ........... íl$100 *’
Machtidinlias u. 2.............  2$200 uma
Ftiet*'t-ft [J g(>aré].......... .....  3$400
Picaretas..........................  3$000

PEODÜOÇAO DIABIA

40.000 BARRIGAS

O director. Theotlmio Paiva.

JOAO C. G A LV A O
üiucccDHor e principal fundador da ctwn G a lr f t o  &  C«

F U N D A D A  K M  1889

Im p o rta d o r  e E x p o rta d o r  
ARMAZÉM BE FAZENDAS EM GROSSO

■ ÍT&-J

V K N D B - 8 E
e m  í i m I h n  a »

E

— Rua do Commercio, 127----
KNDERECO TKLEOKAPHICO -  “GALVÃO’

( 1ftixft pontal ii. 8

Codigos usados: “ A I” , “ A. B. C ” e "RIBEIRO”
BHIR0 Dl HHHIItl DOS ESTADOS IDOS DO BRIlll 

Rio Grande do Norte
NATAL

!
FARINHA SE TRIOO

“G S o lt l M e d a l ”
DE

WASHBURN-CROSBY C.°
O# MAIS IllPOBTAXTES MOAtíglROB NORTK-AXtEBirAN OS

1XHTUUGÇÕEB
Em egual quantidade d’agua ponha-se deatA 

farinha uma quinta parte menos do que se usar-ft° 
de qualquer outra marca.

Ao preparar-ee a massa deve deívar-se tnuite 
branda. Mifwira-ee a massa depois atéficar liem

savado.
n u m  miniA »i iiekici

Rende mais e dá melhor pSo 
do que todas ar ou
tras farinhas,

Eseriptoria para esrfortn 
çâo:

I i e B H O A D K I .
New-York

i a KA l EDIUOIS E JNFORMA8ÒE8

DIRIGIR-SE A'S CASAS COMMISSARIAS

Clubs N  orte Brazil- -■ «*"» -—1     
Os proprietários do muito conheúdo ARMAZÉM MODELO no intuito de proporcionar aos 

seus freguezes 0 ensejo de obterem alguns artigos de utilidade, a pregos reduzidos e com 
grande facilidade de pagamentos, resolveram iniciar 0 systema de vendas por prestagões se- 
martaes, com direito a amortisações por meio de clubs.

Os nossos clubs que se denoniiiiâm CLUBS NORXE-BRÀZÍL uiCíR de outras, leem a impor
tante vantagem de serem as prestações paga em moeda nacional, não estando, portanto, su
jeitas a oscilação de cambio,0 que garantes aos prestamistas 0 prego certo e inalterável do 0 
bjecto que pretendem comprar.

Acha-se desde ja’ aberta a inscripção para 0 club-B de relogios de ouro de 18 kits * 
tes, macliinismo suisso,de primeira qualidade, em 75 prestações de 5$000 cada uma, com 
direito a uma amortização por semana.

0 prestamista cujo numero for amortizado, ficara* isento desde logo do pagamento das 
subsequentes proatações, recebendo immediatameiite 0 relogio.

Também se entrega 0 relogio no acto de fazer a inscripçâo, mediante accordo mutuo 
entre vendedor e comprador.

Brfvriiieiite abrirem  o* iiiseripfoc* para  a venda de uiaeliinaN 
para  eMkrever, pianos c p ian o la^  |)elo niesnio syMÍeina de nrestiieõeH 
NeniHiiaeM, rom  direito a  aiiiortisBa^ííen.

fteMtainjá poiieon num ero» p a ra  o eliil» de re log io » de ouro.

A r m a z é m  M o d e l o
DE

RUA PORTUGAL, 37-MARANHAO
fai sul iiftnuDH tu t tgmnluit i'ntt Sittlt JOSl U CAKA&A USlIl-Su io Cusueit, UI—NáTAl

f> X tO «iX m A  E  P H A R M A C IA  H O M C B O P A  T H  A

Grande prêmio na ExposifSo Nacional de 1408

QUITANDA, 104— HOSPÍCIO, 30-OURIVES, 38
---- Rio de Janeiro

íOiw» <ip ngiuio tio bacaihau em hnmcpopar.hia). Sea. gontn, gom rhoím o sem níósn

PISAI-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS
Curasthtna -  Cure hb bronrhites 

aslhmslif»» e a asthma por 
rnuis antiga que seja.

FUmrtmina — Rcmodio herniro 
pura flores brancas, cura certa 
e radicut.

Variolino — Prceerviitivo contra 
as bt-xiga»,

Uonwubromium — ( Toni recon
strui ntc homceopatba) pare de
bilidade, fastio, falta de cresci
mento, etc.

Chenopodium A nUihninticum 
Para expelíir os vermes das rre- 
ançoB, sem causar . ;tação in
testinal.

Cura feltre — Subatitue o suipha- 
to de quininoerr qualquer febre.

r e q is t ^ ,

c u r a  ^

Infint*hza«, con8típfti;õo« t> ípfp- 
eçõfĤ ripaofl vm 1 a ít dinp

Parturirui — Medicamento dest 
nado a accelerar sem inconve
nientes e, portanto, sem perigo, 
o trabalho do parto.

Liqa. omo—Poderoso remédio que 
liga immediatamente os cõrtes 
e estanca as hemorrhagiaa.

Palustrina —Contra impatadíamo, 
prisão do ventre, moléstia do li
gado e ingomnia,

Venvssinium — Heroico medica
mento destinado a curar bs 
manifestações syphilittcas.

Essência OdonÍÂtlgica — Reinedio 
instantâneo contra a dôr (leden- 
teB.

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
Possue e«te antigo estabelecimento o sorfcimento completo era todos os medicamentos lio- 

m<i'0pathi<‘O8, mesmo ob modem amente empregados e que lhe kuo fornecidos por casas as ninis 
importantes da Europa e da America do Norte. — Depositanos em Natal;

Antonio de Paula Barbosa
FOLHETIM
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OS DRAMAS DE PARIS

ROCAMBOLE
POR

P o u s o u  d o  T e r r a l l

TERCEIRA PARTE

as; PROEZAS DE ROCAMBOLE

XVI
A eDpioíiâf$ciP

ü tingido palafreneiro, emb'iscou-sc
m> vão d'um portão fronteiro aodo pa)*~ 

do Saiiandrera, o que lhe permittiu vêr, 
n um momento em que «fte ultimo se en- 
VTtabriu, o tilbury oa O. J<mé eataciona- 
(Ut ainda junto do vaelÍLu!'j» &pcr»:i as 
fliii, mais d« doas horas. D. José pert- 
''is determinado a paaaar a noite em easa 
do duque.

A final abrin-se o portão de par em por
e Rshiu o tilbury.

- o ’ diabo pensou itimumboiie, agora 
c que eu preciso ter boas penum !

D. José deu a mAo ao ewrii^qte p*r-
tiu a trote largo ; UM Bítiminh. qv* 
tinha na verdade boas punma, dtiteu a 
correr atrea

D. José residia nos Campiî jB ŝeos1, no 
cxtrernbda rua de PonthiiíU. H îlpi sti com 
o numere t um HndisBimo pfMiNPs autttir 
com coéhefmc. para üss trens, e cavala
riça para cinco cavnHoe.

” '-ire.
Apesar da tiieira de trens que atulha

va os Campos Eiysaos, o supposto paja- 
freneiro não cessou de co'rer, conseguin
do não pender de vista ní>,u por um ins 
tiinte o tilbury de D. José.

Viu o hespanhol entrar para casa, e o 
tílburj  para a cocheira.

—Olá í disse eile para comstgo ; dar-se- 
ba o caso que D. José . eja um homem 
morigeredo, que se recolhe ás des horas 
em ponto ?... Ou terá algama entrevista 
mesmo cm sua easa 1

& Rocambole emboscou-se na esquina 
da rna de Ponthieu, como se embuscára 
11* iw«do Ssbyíonis, resolvido * «oerer 
o tempo que fosse preciso.

D*alli a um quarto de bore, sahiu de 
essa D. José um homem a pé.

Is envolto n’amt espeeie de gahâo, de 
b-iíiCt, s fqmsíido n*om c*i»hlmbo de ferro.

O homem era alto, e parecia ter o as
pecto de D. José.

Este ultimo usava simplesmente bigode 
e pera ; e o tal homem, qae passou i«nte 
de Rocambole, tinha barbes compridas. 
Apesar d*iseo porém. Rocambole reeoo- 
hecau n’etle D. José.

—O’ diabo / marmórea tlle, sota noite 
pureea «iwé a neftte dos dtefarces.

r. sofulu D. José, que pareAra sem ati 
Witter «*ulte.

"hidalgo dirigiu-3o aoressadadamente 
para a rua Miromeml, e percarreu-a até 
ao sitio populosos sujo da praça Labor 
dê, denomiiiids ‘'Ptitite-Pologne, *’ e que é 
uma espeeie de mancha de lodo na fren
te doadstecratico arrabalde do Roulle.

—Aónds diabo v » e  eHf> V pensava Ro
cambole, continuando a seguir lhe os pas
sos.

D. Joaô atravessou a praça, parou por 
um momento ao pé d'uma casa situada 
no angulo norte, e pareceu examinar as 
janellax d’um quarto andar, naa quacs 
se via luz.

Dapois, uma das janellns entreabriu-se, 
e em seguida penduraram fóra d'ella um 
panno branco, a modo de aignal. Então o 
hespsnbol, que parecia ter hesitado um 
momento, encaminhou-se para a rua do 
Rocher, e Rocambole viu f> parar a uma 
porta irjv?!ü de triste rpparenc!» ; *. 
depois de entrar, e tõraar a fechar a 
porte, desappareceu na escuridão de um 
sstreito s comprido corredor.

— Parece que entrou em casa, murmu
rou Rocambole.

Depois sentou-se n’um poyal, disendo 
pare comsi.o :

—Amanhã hei de «u saber o que elle 
vem faser a esta casa.

A roa do Rocher era uma rua mal iltu- 
minada. de pouca passagem, e raro fre- 
quantada por patrulhas ou gendarmas. 
Roeambete dsmoraues slli mab de «um 
uerg eem que ntngusm «  faquiefreec. nem 
mssmo etteutasee n'el|«.

D, Jeeé d«nv>r*va-se na tal caaa Roa*

ram onsc h r̂as, e meio noit̂ , e elle não 
sahiu.
_ —Querem vêr quem pernota aqui t disse 
para comsigo o suppoato marques.

Atinai abriu-se a porta e sahiu D. José.
Rocambole, que se oeeultára com a som

bra da parede, ouviu D. José dizer em 
voz baixa :

—Adeus, meu amor.
A isto respondeu uma voz de mulher, 

fresca, e com timbre de mocidade :
—Adeus...
E D. José affastou-se.
Roc&mbde, porém, não o seguiu. Es

perou pacientemente msia meia nora, de
pois, vendo passar um tropeiro, pediu- 
lhe corteimente, dando lhe ao mesmo tem
po dec sons, que lhe emprestasse por um 
instante a lanterna.

-  Para que ? perguntou o trapeiro.
-Pra procurar vinte francos que eu 

deixei cahir

0  trapeiro approximoa-se ; a fos d* lan
terna deu na porte d'onde sahira D. José, 
e permittiu a Rocambole ver-lho o nu-
i mm.

—Numero sete, leu elle. £T o que eu 
queria saber... Amanhã profundarei o 
mysterio.

No dia seguinte, porém, devia Rocam
bole mber ainda outra colas.

XVII
A CúNÍisêrtG

No outro dkt, ás dneo honw, quundo 
• marques de Ghumery voltava do Bos
que o atreveaaava a praça da Concórdia,

viu em pé, á entrada da ponte, um preto 
de collete vermelho, a juem reconheceu 
immediatamente.

Era o grooru de Pepita.
0 groom podia eatar alli por acaso, mas 

Rocambole, corno homem cujo faro se nào 
engana, e que tem sempre o presentimon 
to exacto doe acontecimentos, foi direito 
ao preto, e olhou para elle. O groom deu 
um pusso, entregou uma carta a Rocam
bole, e dirigiu-se bar a a Magdalena.

0 negro não proferiu uma palavra, e 
Rocambole occultoo tho agilmente a car
ta, que nem um »6 transeunte lhe notou 
o rápido manejo.

—Quando se quer realmente forte aos 
olhos de uma mulher, disse Rocambole pa
ra conuigo, deve proceder-se como e pro
cedí : deixar ver que se atn», não Ih’o di
zer, e provocal-a a uma conti?s%o.

Em s^uids, atravessou o caea, e abriu 
a carta, a qual .continha apenas tret li
nhas sem asaignatura.

Béta noite, á meia noite, boutevard doa 
Inválidos, junto da portinha dos jardins 
do palarto. Necessito da sua presença. 
Adopte ma disfarce qualquer.

- Rocambole apeou-se, entregou o cavallo 
ao criado que o seguia a vinte pastos, • 
diure lhe ;

—Eq hoje iaoto no elub. • reeslho-aro 
tante. Diga Isto á «ra. viscottdeasa d'As-

S retrocendo foi a po até à Magdalsna, 
a snciuuinbou-se pura a sohte-ioja da roa

de Surean -®, onde o seu criado o não va 
desde muitos dias.

“ Vae arrenjar-me para esta noite, dí*w- 
Ihe elle, uma blusa e um bonet. A 'o  on
ze volto aqui.

sera, jantar a > club. Perdeu cem tniz« 
a; baccarat, sahiu As onse horas, vulto 
a rua de S iresnes. onie achou uma Mui 
íle pedreiro e um b >net, í> encaminh iu-aí 
aaaim disfarçado, para o b <ulevarei dos li 
vahios, para o quil o jardim do palaci 
dusSailandr >va tmha um« portinha. fixi 
ctamente defronte da portinha indicada » 
bilhete, havia um banco e icostado a um 
arvore.

d » banco, o esperou, com os olhos i 
n i po-tinha du jardim. Ao soar meia 

r  jteutelV samente a p« 
“'•«* iwíiiJSwiií- UJÍA<<Ü VHU posto de 
servaçãi, e approxii*ou-se da portii 
que logo se abriu de todo.

-  Jj°  »pt>areceu qa  vulto, e em
gmda disse baixinho a voz d > negro :

~ V s »  da praça da Concordía ? 
•Venho, respondeu Rccamb»!,.,
—A que horai istevL> lá T 
—À's cinco hovss,
—Bitre, tornou o negro.
R icambole rer inhree * o n jg o d i

(OngTnvtfã.)

Labim/UFRN



S O C IED A D E DE A U X IL IO  M U TIO -

V u b d ,  a  8 d i a o m b n  de 1903

€ * p l l * l ..........  U i l t Ü t M  | P e e a I U . . .  . «

—  ASSEMBLEA GERAL —
Phesioente — Exm. Sr* Dr. Alberto Mftranbíio, Governador 

do Estado*
l v Secretario— Exm. Sr* Dr* Francisco Pinto de Abreu, ui- 

metor GeraJ d» Inetrucçáo Publica*
av SfccRi* ramo — Exm. Sr. Pr.Manoel Dantas, Procurador (íe- 

ral do Estado.
—  D1RECT0RIA —

Presidente — Exm. Desembargador José Theotonio Freire, 
Presidente do Superior Tribunal de Justiça.

Secrktawo — Exm. Desembargador João Dionjáo Filgueira

rHKdOUREiRO — Commendador José Gervasio de A. Uartna

—  C0M M 1SSÀ0 FISCAL —

Coronel Manoel Coelho de Sousa e Oliveira, Inspector da Al- 
fuudega.

Jofto Tibumo da C, Pinheiro, Professor do Atheueu.
Coronel Olympio Tavares, Presidente do Banco no Natal.

Lata. utiliasima Instituição garante á pessoa beneficiada 
pelo aoeio mitecido um peenlio de cinco contos de r£is, log<- 
tfue se ache completo o numero detet minado pelos respevti 
roa estatutos. Os associados pagarão ldfOOi* de joia tt tw*b 
quota de 5$000 poi obito occorrido entre os soei os.

Hlsistros p a g o s ........ 1M x6M$O0O
« ■ t r "

SÉDE EM NATAL
Estado do Rio Granie do Norte

F.Solon& C
SUCC. SE VIUVA BARRETTO & C.

FA B R IC A S  D E F IA Ç O E S , T E C E L A G E M  
O L E O S  V E G E T A E S  E  S A B Ã O

Esta empreza typographica, estabelecida com suas oficinas em Na
tal, está «pparelhada com o material necessário para attender ás ne
cessidades do publico em geral.

“A  Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
folha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da_ direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15$000 
por anno e $200 a linha.

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido c variado ma
terial typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

Natal e Carnaúbinha 
Eni TeL “JUVINO”

(  ' a i x a  p o e t a i  n . 6
CODIGOS* USADOS

A. 1. e Ribeiro
f a b r i c a n t e s  d k

Tecidos Crús, Brancos
e de Cores

N ATAL
Riu Grande do Jlorte

I M P K I M E M -W K
# ' JV T V O i l

----♦ y I~r fejlo»-

vnuu, Talões, (]ircr'“
i í

f  I UJV D U I V t U

TUDO COM A  M A X IM A  PERFEIÇÃO

i, iriíMiionLiidurns,
lis, H(; Hc.

A empreza d* «A REPUPLICA” tem seu escriptorio e oílicinas á

RUA DR. B A R A T A 1. 8 A

IffTtKJtAClL Al

Êconom isadora P au lista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907—Insiallada em IS de março de 1908

APPROVADA POR DECRETO DO GOVERNO FEDERAL, COM DEPOSITO 'PROPORCIONAL DE 200:000$000 NO TlIESOURo I
DE MIL CONTOS DE REIS A Í 1 U < 4 P , , Í

D It f iC T O R fiM  :
Presidente: Seuador dr. Luiz P i«i, Ex-eecretnrio da 

Agricultura, ex-chefe de Policia do E. de N. Paulo. 
Secretario: Commendador Looncto Gurgel, socio da 

firma Silva Seabra 4  C, da Fabrica de Tecidos
b> BerüãifuO.

Fhisoiirvfrc t Dr. Gabrtel Diae da Silva, director da 
Companhia Fabril 8. Bernardo.

Gerente i Dr. Cláudio de Sousa, medico e capitalista.
O O M K U I O  M a c  A L  t

Conde Pratee, director do Banco de S. Paulo.
Barão K. Duprat, director da Companhia Industrial. 
Coronel Fernando Prestes, vice-presidente do Estado 

de S. Paulo.
Dr. Pedro Pontual, medico e industriaL 
Kodolpbo de Miranda., industrial e capitalista, pro

prietário da Fabrica Aretusína, de llrackabn. 
Dr. Joáo Alves Uma, proprietário e capitalista. 

Victor Godlnho. vios-íiied 
lainsato de & Pauto.

Dr. Victor Godlnho. viõs-dlnector do Hospital de Iso- 
sito de &  Pauto.

Je MatòOSí da Amt I*- ( M qi 4 t*

------------ Regftitrads na  J rn ta  Commerfftal de H. P au l#
A  '‘Economisadora Paulista1' é uinam> gar a receber a pensão, a associação rowti* 

ciedarfe mutua com approvaçfto e li soa- tuirá aos seus herdeiros todas as cnntri- 
lisação do Governo Federal, cujo fim é bniçOes que elle tiver lí*ito. Dando—se o 
estabelecer umapens&o vitalícia,mensal,cm fallecimento depois que o socio estiver n«> 
dinheiro, aos seus socios. Tem duas cai- goso da pensão, esta ficará ex tincut, seio 
xas : a C A IX A  A  ea C A IX A  B. Os socios que aos herdeiros assista qualquer direito.
dm C A IX A  A  pagam 5$ de joia e 21500 ----------
de mensalidade e terão direito a uma pen- % nnlea que  fax  so rte io *  do
são vitalícia EM D IN H E IR O  no fim de cau te rn ctM  de £  v m  £  m exes e  
15 annos (150$, maxima]. Os socios da nm OBAMOK 80H TK I0  n o  d in
C A IX A  B pagam 51 de joia e 5$ de de \ a la l , o socio itorleado «r a
mensalidade e terão direito a uma pen-

Nento do p agan en fo  doa nen< 
sa lidad is,

As pensões serão pagas em qtislqitcr 
partiv di> Rm*í) nn b V f . j
*  ”  - -    ■ ■ ■ . I . J J  1 | | t i ,  < l l l l l t '  9.

socio se achar, por trimestre » n*,, 
semestre, como outras pagam.

por

Os pagamentos antecipados de 1 
gosám da tvducç&o de 5 •[., os pagam a- 
tos de 10 üiitios 20 I. e os pagamentos 
de 15 annos, 15 *i.

.FlIURfl PREJUDICADA NA LOHBAOA

vitalícia, EM DINHEIRO, no fim de 
da* anno* (100$, maxima),

Mo oaao do aooio hliao* antes de ohc-

«a
NAO TEM COBHADORKS; h

m  máwntUif 4» 
to

éo 9*rnt 4$

Adan-ie abertas novas mscripçfcs para pedidos de cadernetas.
I. juuo  r. o i  «UMiatio. m m i, w ,

m m
Labim/UFRN


